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Ai I -™ Manduca, tenho ura frip qne me faz tremer a corpo todo.

F eu tenho inveja de nitq se.-esse frio que lhe laz tremor tudo... .
Qual invejai lustamente t? senhor nao laz nada porque também e /no..
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EXPEDIENTE

ASSIGNATURAS
inuo  12$000 | 0 mozt-a.. 7ÍOO0

FAGAMBJJTO ADIANTADO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados....  200 rs.

Publica annualmente cercade 5.000
,. gravuras. . ^

Os originara enfados á redacção não
lerão restituidos, ainda que não sejam
publicados. --v

SEMANA DESPIDA

Foi o nosso Supremo Tribunal
Que deu a melhor nota

Na semana tristíssima, banal,
Que foi mesmo uTa bota,

Que nada tem por onde se lhe pegue,
Pelo que a mando ao diabo que a carregue!

O já quasi esquecido
Caso das pedras, que fui tão falado,
Que produziu esofthdalo, alarido,
Que foi em presa e verso decantado,
Teve um desfecho muito original
Que a nós todos deixou de oaraá banda,
Embora peja muito venerauda
A decisão daquelle Tribunal.
O caso é que uo grande sarrabulho

Da afamada quês ã)
Homens fora de toda a susücição
Foram mettidos no fatal embrulho.
Funccion.irios honrados do Thesouro,
Antigos, no serviço envelhecidos.
Tiveram que agüentar o grandeestouro
Dos delictos por outros commettídos,

Pügar os crimes alheios
E' duro de se roe" !
Inda mais não tendo meies
Para bem se defender !

Decisão mais acertada
Foi a outra que o Supremo
Deu na semana passada
E causou júbilo extremo.
Decidiu o Tribunal
Que no nosso Iara entrada
Djs li imens da tal brigada,
Sem licença, é ülegal.
Já os desraUz&dorr-s
Não podem ma-s nos forçar
Aos enormes dissabores
Que nos faziam passar
Com as suas fumigiçGes,
H rriveis desinLctantes
E outras coisas irritantes
E outras mil seringaçÕes,

De agora em diante não se obriga mais
Um pobre cidadão

A entregar a sua habitação
Aos estragos fataes,

Inevitáveis nas desinfecções,
Sempre feitas a rodo, aos trambolhüe3.

E eis tudo quanto nos deu
De assumpto mais palp:tante,
Eis tudo o que forneceu
Essa semana importante,
Que conta no seu p.ctivo
A mor'e de nm jornalista,
Valente abolicionista
Que fez de um povo captivo
Um povo liberto e forte.
Patrocínio, esse que a morte
Acaba de der'nbar
Não foi por ella vencido.
O corpo inerte, cabido,
Não poderá m-ils falar ;
Mas isso não impedirá
Que elle viva eternamente,
Eé* certo que viverá,
Como um astro reíulgente
No coração dessa raça
Que elle jurou redimir
Para arrancar essa jaca

Que ameaçava o porvir
Da nossa grande nação.
Conseqüente li abolição,
A moimrchia cahiu
13 a Ropublloa surgiu
Libertando o povo inteiro
Desse outro capoeiro.
Que viva sempre na Historia
Da nossa Pátria a memória
D sse grande jornalista,
Vnlente abolicionista
Que extinguiu de sul a norte
O cancro d* escravidão,
F-zendo desta nação
Um povo liberto e forte.

Numa Tklles.

iPl M

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito.

18 MEZES

jca Terninho era um ra-
paz muito oecupado e pre-
occupndo; demorava-ac pou-

em casa e fazia muitas
.... . _¦ viagens.

A mulher ''o Juc-t era bella, enonn-
tadora, de um moreno rosado, fôrmas
sensuars c appotilosas. Era um typo
de mulher hyiterica e merecia umas
tantas ternuras prolongadas, que, de-
vidoá ausência do marido, eram feitas
pelo Camacho, que sabia aproveitar a
ausência do Jucá.

Um dia, Jucá fez uma viagem longa
e dímorouse anno e meio — dfzoito
mezes !...

Quando voltou e entrou em casa, a
mulher estava dando a lui a um filho
— a dois é que é...

Caso extraordinário 1 Si o marido es-
tivera ausente dezoito mezes ',..

Era preciso esclarecer a situação.
Jucá entrou na alcova disposto a rom-
per com a mulher e, olhando para a
cama, viu duas crianças; a sua encan-
tadora esposa tinha dado a luz a duas
crianças, fora um parto de gêmeos.

Jiioa considerou :
— Si a gestação de uma oriançi leva

nove mezes, d*1 duas deve levar dezoi-
to. E' claro ! Não ha duvida, está dí-
reito!

Coitadinho, como dizia certo padre..,
X.

Lotaria !EiB:p9ra,:n.ç?a -
Ezíranções diárias ás 3 horas dt t*rde.

Correspondência \ Companhia Naoto-
ml Loterias dos Estados, rua Júlio
César 32 (antiga do Carmo) —Caixa, do
Correio 1053.

No°scs collegas do Fanfttlla, órgão
italiano que se publica em S. Paulo,
offereceram-nos um exemplar do Al-
mannk de 1905 que mandaram editar
para brinde aos seus assignantes.

O A mmacco dei FanfuVa 6 um
grosso volume de 700 paginas, ornado
de innumeras photogravuras referentes
ao Brazil e á Itália,

Na primeira pagina vê se um bom re-
trato do Sr. presidente da Republica,
graciosa homenagem dos nosso collegas
a esta terra em que o estrangeiro tra-
bslhador e honesto encontra sempre
uma segunda pátria.

Ao Fanfttlla enviamos os parabéns
por esse trabalho grandioso e agradece*
mos a gentileza da offerta.

PREÇO t tt do Drt, Eduardo França
38C00 IjU adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito no nn remédio sbm oobdura

Brazil uU oura effloaz das mo-
A. Febitas & C. t t lestias da pelle114 —Ourives—114 Li feridas, empi-

8. Pedro, 90.—Na Euro- vr . gens, fri-
pa Oaklo Erea. Milão IN A eiras, sii-

or dos pés, assaduras, manchas, tinh»
sardas, brotoejas, etc,

Ãuto-biographias
ÍEWKKÍ /
UVXüfifAS01 na torni <io val'lIlft*
¦l^rx^nl Creio que nlto 6 preciso, de-
HtTjulíai P°is disso, dizer que nSu lenho
sangue de barata ..

Muito moço aind», me doutorei na
faculdade de direito d) K;olfe c d'ahi
para diante marchei direito para a con-
quista das altas posições. Entretanto,
cu vía que a c«isa não ia direito e que
eu tinha direito a algo muis além dc
uma cadeira de lente na escola em que
me formara.

— Isso não está direito!—exclamei
um dia.

E atirei-mo Á política.
Tive momentos de enthusiasmo e de

desanimo...
Aquelle passeio forçado a Cuculiy,

onde vi o senti as dentadas de cada mos-
quiti qne mais parec'a um morcego,
fizer.i me descrer da vida. Aquclles
mosquitos! Ah! Cada un delles vale
por um milhão desses que o Oswildo
persegue e mata diariamente!

Por felicidade, o momento máo pas*
sou e voltei á actiíidnde, Dahi a pouco— bumba!—olha o filho de meu pai
no embrulho outra vezl A revolta de
(i de Setembro... nem 6 bom lembrar.
Depois tudo serenou e comecei nova-
mente minha carreira asconcional.

Deputado, leader, ministro!
No meu interior eu podia dizer ago*

ra, com toda a. justiça, aos meus irai-
migos: hoje por mim amanhã por ti...
Mas não. Prefiro não ser vingativo.

Só uma coisa me rala: é a implicância
do Correio da Manhã que quer por
força me ver sahir; mas eu não saio...
nem mesmo fora do sério—nem que o
diabo estoure no céo, nem que o rolo

Se Feciie.

CHAPELARIA M0TTA
Gonçalves Dias, 63

0 coçador de pulgas
'CONTO ORIGINAL)

Então, o Z-iferino loi preso, hein ?.„Oh I pois tu não sabes que elle 6um Zé... ferino.

sangue de Alice era tão
doce, que as pulgas não a
deixavam em pnz !...

Quando sahia á rua era
um martyrio. porque não podia cocar á
vontade todus os logares onde sentia
comichões; porém em casa não aoonte-
via o mesmo. Em casa, ella vingiva-se
das pulgas á vontade I...

Quando sentia as comichües, untava
um dedo com saliva e cocava tanto,
que em pouco tempo ficava satisfeita e
as pulgas fugiatn-apavoradas! -,.

Um domingo, de tarde, estava ella no
s?u quarto deitada na cama a ccçar se,
quando sua prima Amélia entrou sem
ser prosentida e deparou com aquillo...

Alice, quando viu aprima, soltou um
gritinho abafado, e, ia difigir-lhe a
palavra, quando Amélia lhe perguntou:— Que estavas fazendo, Aiice ?,..

Nada... Estava ooçando as pul-
gas...Cocando as pulgas? Oom o
dedo ?,,,

Ora,.. Pois então com que ha de
ser ?.,.

Olha, Alice, nlt cocís miis as
pulgas dessa maneira. Como sabes, ca -
Bo-me para a semana vindoura e vou te
fazer presente dum Coçador de pulgús
que também me deram quando eu tinha
a tua idade. Queres aceitai o 1

Oom todo o prazer. Tral-o amanhã.

De facto, no dia seguinte, a Amélia
trouxe-lhe o objecto e ensinou-a a tra-
balhar com elle,

Ella gostou muito q não tornou a
cocar as pulgas com o dedo.

Tempos depois, num dia em que ella
estava só em casa, o Alberto, deu na-
morado, surprehendeu-a com o coçador
em aeção.

Que estavas fazendo, Alice?

Eu... estava ooçtr.do as pulgascom este coçudor que me deu a primaAmei f a,
Nã) continues u fazer isso. Esse

'Ljecto é venenoso... 91 continuans a
te servir dellc, não tardará que fiques ti*
sfca. Agora mesmo, vou, si tu consen-
tires, cocar-te as pulgas duma fôrma
que não prejudica.Enluo tens um coçador especial ?Tenho.

Queres dar mo esse prazer...Ora si quero I.,. Para te ver feliz,
faria o maior dis sacrifícios I...

Alguns mezes depois, a mãi do Alice
chamou-a e perguntou lhe :

Que diabo é que tu comeste, que
estás ficando tão gorda ?...

Nada... Nula, . Eu desoonlio
que isto é porque o Alberto me tem
cocado as pulgas I..,

O que 'i Elle tem te cocado aa
pulgas ? Com que, sua atrevida ri..,

Oom um coç idor queello temi...
Ahl... Percebo... Então aquillo

c um ooçador depulgai ?...
Elle disse que sim... O certo é que

me passava logo a oomiohão.,.
Passava-te, hein ? Pois elle agora

que se coce pura casar comtigo quanto
antes 1

Tamanduá Bandeuia,

CASACASTELLOJ^-se ca*
ira oon*

certos musioaes e saráos, bandeiras,
cjpclhos, candelabros e tudo necessário
para festas. —Rua nos Inválidos, 31 —
Rio de Janeiro—Telephone n, 2002"

Na aula de historia :
Professoh. —Quem foi
que descobriu a America?

Alumno.— Foi... foi... foi...
Professou. — Então o senhor não

sabe o nome do descobridor da Ame-
rica ? 1

Alumno. —Sei, sim... Tenho o aqui
na ponta da liiigua...

PnoFKSSOit.— Pois então cuspa-o I

DlJNHrjlKÜ rua Sacramento, 7
esquina da rua Luiz de Camões, 40. Em-
prestam sob cautelas do Monte de Soe-
corro. Compram-se por altos preços,
seja qual fôr o seu valor; na mais an-
tiga casa, á rua do Sacramento n, 7,
esquinada rua Luiz de Camões n. 40.

C. Moraes & C.

Queixou se á policia um Sr. Fe-
lizardo de que um seu visinho lhe
dera grande surra, logo pela ma-
nha, e que mais tarde, ao sahir
para o trabalho, fora novamente
aggredido por um grupo de indi-
viduos.

Ora, ahi está um Felizardo infeliz
como todos os diabos I Si elle se cha-
masse Caipora, era oap:iz de tirar a sorte
grande e de quebra ser nomeado es-
crivão na reforma judiciaria, ,.

ALLIUM SATIVUM-De J. Coelho
Barbosa & C, rua dos Ourives n, 80 —
Rio áe Janeiro, o qual se vende em
todas as pharmacias do Brasil, tomando
seis gottas em meio copo com água, de
uma só" vez, á noite ao deitar-se, Ó um
grande microbicida, mata o micróbio áa
influenza de um a tres dias e oura todas
as moléstias que tSm por causa um res-
fríamento—O legitimo tem um coelho
pintado.

MARMOTINHA
2? SERIE

AURORA ROSANI

Typo.— O de postal italiano.
Extravagância. —Ser aurora e aí

gostar do crepúsculo.
Idade.— Mais de vinte annos.
Divisa.— «Nãoé cobarde o que fere

pelas costas I»
Vocação.— Soenas.,, da vida.
Meio de vida.— O mesmo.

B. LOSTIIIHHA.

gÇ*$'¦--:, ,.
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BASTIDORES

JIstão quasi no ponto os Beijos
! de outro, que o Vlütorino esU

I pondo em calda para 111'erccer
ã seu9 amigos.

Apizar du serem de burro, ns beijos
silo tão doces, que 6 impossivcl que
nilo agradem a todos os paladares.

>(f Alguém teve n pachorra de veri-
fiaar que sempre que a Sra, Lucilia
está cai estado interessante, é uonvi-
dada paru fazer papel de virgem.

Naturalmente é para disfarçar.
Subiu, finalmente, A* scena, no

Recreio, o drama sacro de Tito Mor-
Uns, S.João Bapiiita, que agradou en;
toda a linha.

No gênero animatoprtipho falante é
o trabalho mais oomplüto que lemos
visto.

A peça tem elementos para durar
mais que o próprio S. João.

-k Mais urna Alascotte, no S. José.
Para que mais? Pois a Medhia nào é

bastante?
-tt Eduardo Victorino annunoia pre-

cisar de caras bonitas para o corpo de
cenos de sua c ímpnnhia.

Porque niío pede emprestado o do
Cilas?

Olhe que em caras bonitas aquille
corpo é único !

^c Depois que a Sra. Chiarini viu a
artista Mariquini da Piedadiui dansar
no palácio do llerodes, declarou quo
nunca mais dava um só passo em
scena sem constrangimento.

Nunca se supp&z que tivesse tanta
graça e arte, aquella artista.

-* A actriz Sôra M .ria já uão trabalha
com as mesmas meias, que ha. vinte
dias culçou.

Somos os únicos a dir esU notic"a,
porque sabemos o quanto deve ser agra-
davel aos seus amigos.

Partiu hontem para S. Paulo a
Companhia Mesquita, do Apollo.

As malas foram carregadas de estrel
Ias, cometas, meteoros, raios e coriscos.

S. Paulo vai ver o que é pessoal es-
covado e ruim.

•í Tal como no Tini Um, diz-se que
vai haver um duello entre uma actr z do
Recreio e outra do Carlos Gomes.

A causa, é um Adonis que nenhuma
culpa tem de ser bonito e saber mar-
cbar, como soldado velho que é.

Uma dellas tillega direitos adquiri-
dos ha dias e a outra a antigüidade ás
Braça,

+"Alé agora não consta que esteja
orgauísando outro beneficio o actor
•Rito Silvi, dn oompauhia Mesquita.

Este silencio tem trazido muita gente
sobresahadít.

r\ Já estão encomruondadas SCO cai-
xis de bananas para a manifestação
que um grupo de macacos pret°nde fn-
zer á ohogt.da do aotor Gomes B.-ntird.

O seu a seu douo,
.3 Tem sido í noite uma verdadeira

romaria ao Casino.
E' que a fama dos novos trabalhos,

executados pelos artistas reoem chega-
dos, correu ri undo.

Não ha como as coisas boas.
+ Esta cada vez mais acreditada a

empresa da Maisem Moderne.
Nesse estabelecimento eiKcmtranase

diversões para todas" as'idades, preços e
gostos.

ZÉ Lacraia.

papalvos elos hcus pitricíos no cm'-'
prestimo de que precisavam os cofra
da nação, nós por aqui nao somo.-»
menos férteis em factos que sensibi-
Usam: a Reforma Judiciaria dci.ou
a pão e laranja muita gente que até
aqui nem olhava para o* criados
para lhes mandar dar ao menos...
laranja e pão

E o mais engraçado é que me pa-
recc que algum d'ess-s creados é que
foram agora guindados ás altas cul-
minancias.

O mundo é assim mesmo c a batata
é livre, Apenas a'ist.0 parece haver
mais limpeza que nas eleiçõ*es. Não
se inconiinodam os defuntos, não se
paga a capangas, não corre o sangue
pelas ruas : Suas Excellencias levau-
tam o auetoritario dedo e deixim
cahir pesadamente sobre as cabeças
dos resignados: — Seja este, aquelle e
aquelle, etc.

E por aqui a fora.
Resignados, disse bem. Nilo vSSo

agora rir por causa d'isso. Resignados
porque, apezar de haver chovido .
muita empenhuca e muita intriga, os
senhores nomeado?, depois de o serem
(apenas depois de o serem, que é
mais pelo seguro) respondeu com ar
amuado, fazendo muchocho:

— NSo é lá emprego para renier
essas coisas por ahi além !... Misérias
e bagatelas de ordenados, mil.-.ares
de responsabilidades, coisas de cons-
ciência,..

Ora, muito bem. E' uma pândega
pegada.

Começa porque consciência ellei
ntío têm.

Depois, responsabilidades aosmilhões.
EiTectivamente, haas. Mas não se

cumprem, não se conhecem, nunca
se respeitaram... E quanto a orde-
nados, suo realmente bagatelas.,,
Misérias que mal chegam para o Co-
lombo, para o Casino e para o Amor.,,
Isto são coisas ainda assim, que são
pagas á vista... Quanto ao resto,
fignração de roupas, etc, andam a
gemer pelos cantos, centos de alfaia-
tes e lavadeiras...

AbrtDQUER2rjE II,

PALESTRA
Secção destinada a mudar a face

DA TEBBA

iuouanto o amigo Gapon faz
pela Rússia maluquiccs do
arco da velha e o nosso não

melhor amigo Kuropatkine retoma
a alcunha de general das retiradas,
provando á evidencia que as pro-
messas ultimamente feitas de uma
offensiva em toda linha nSo era mais
que uma isca para fazer cahir os

TOMADA SECCATIVA DE SÃO
LÁZARO.—Esta pomada é hoje uni-
versalmente conhecida como a unica
que cura toda e qualquer ferida sem
prejudicar o sangue, allivía qualquer
dôr com o a erisypela, rheumaiismo
eto,, eto. — Rua dos Andradas u. 59,

DR. PASSOS
Teve todo o brilho a manifestação

promovida pelos negociantes da fre-
guezia de S. Rita ao digno Prefeito,
Dr. IJereira Passos, por motivo do
prolongamento da rua Marechal Fio-
riauo.

Além do banquete, a commissão
promotora da justa homenag-em offe-
receu a S. Ex. uma estatueta de
bronze representando o Trabalho.

A casa Leitão brindou tambem o
Dr. Passos com uma cigarreira de
ouro niassiço, ornada de brilhantes
e rubis.

O Rio Nu, gentilmente convidado
para essa festa, fez se representar.

Associando-nos á merecidahcme--
nagem, cabe-nos agradecer á com-
missão o modo cavalheiresco e ama-
vel com que recebeu o nosso repre-
tante.

CIGARROS R1BL10THECA
Fumem estes

saborosos cigarros
Vinte e cinco vales dão direito a um

romance de 200 paginas nitidamente
impressas.

Mensalmente serão publicadas duas
obras dos melhores autores.

A' venda nas melhores charutarias.

A. DA ROCHA LEAL
20 Larp de S. Fr„:

ruas e na policia
DESASTRE R MO'.:TIO. - Pcjoao to

do Unha na beira do cães, no Alto d,
Tíjuca, estava honiom peU manhã (era
mata ou menos meíviioUf), o Chico
Miséria quando do repente sentiu que
o o.nniç..i que tinha na mão desfullccia,
vir. li ma de uma vertigem e cihia den-
tro d'itgua,

Não podendo soc;orrol-o a tempo,
Chico deixou-o morrer afogado.

O cadáver do Infeliz foi depoi. reco-
Ihido ao Necrotério, onde lhe fizeram
autópsia verificando que o pobre can-
niço morrera por ter eneulido o anzol;
este ficara-lhe atravessado entre a ma-
dre c o oor.çlo.

Foi pr:so para averiguações um
sujeito que no momento d.o des-

astro passava p_>r Casüidun e que viu
tudo.

SEDUC(.'ÃO B CARONA -Don» Oo-
neguud'.*s IC-n? Tina queixou-se ao 4',' de-
legado auxiliar que sua filha Alicedea
Carada, quo teve de se mudar da rua
Sete por intimaçSo da policia, fora se-
duzidi por um cabo de esquadra com
promessas de casamento. A innooente
donzella (que hwi. apenas 10 annos que
tinha abcrt9 açougue na mencionada
ru*i) deixara-se levar pelas razo;s do
caba que acabou metteudo-lhe o cabo
de vassoura, dando-lhe tapas e tocando-
a pela porta fera, sem lhe dar um
vintém.

O aceusado no inerrogat rio decla-
rou que dera o que promettera á joven:
soldo e etapa.

A seduzida afhrma, porém, que o
soldo elle não deu; sé deu páo e tapa.

Proseguem as diligencias.

FATAL ENCONTRO.- Um oirro de
praça que tinha turra antiga oom um
bond da Villa Isabel, por cuisa d-i uma
oarroça que ambos namoravam, en-
controu-se hontem oom o seu rival ao
dobrar aesquina da rua da Prainha para

. Ipanema e foi lhe fís bitaculas.
O bond, perdendo as estribeiras,sahiu

fora do serio—ou antes— fera dos tri-
lhos e cahiu 3obre o carro amassando-
lhe a capeta.

Passava na occ.si5o uma força de
cavallaria de marinha, que prendeu os
luetadores em flagrante.

Como estavam em miserável °stado,
foram recolhidos ao asylo de menores.

VISTORIA.- A viuva Chora Vina-
gre requereu ao juiz de paz da rua da
dita, vistoria no rego de sua casa, que
ella diz ter sido damnificado pelo ácido
phenico alli depositado por uma turma
de aia ta-mosquitos.

A respeitável senhora tinha uma
criação de bichinhos no rego e todos
elles morreram queimados pelo ácido.

Um dos nosses companheiros leve
oceasião de verificar que o rego da pobre
viuva está em petição de miséria!

BLSNORR HAGIA - (Gonorrhéa
oura-se promptamente, sem dôr e sem
remédio interno, com a afamada injso-
ção de glycerina de Abreu Sobrinho.
Vidro 38000.

Bx-cavações Históricas
l^âllJIidadao seu Antoaico da Sinhá
I^OS Rosa, aproveitável e digno
§§^5^ presidente da câmara do Paço
municipal de Madre de Deus do
Angu.

Diz o abaixo assignado, filho de
meu pai Antonho Rato com, a mulher
de seu Lopes Carrapicho, hoje minha
mãi, que querendo festejar os annos
da pessoa que me deu a luz, é pre-
ciso pedir a V. S. licença, porque se
não pedir é preso e paga dois mil réis
de multa fora as gorgetas ao capitão
de paz.

Como o supplicante sabe que V.
S. é um damnado e gosta de sapa-
tear no terreiro com as mucamas dos
outros, não respeitando cara nem. sa-

.-bonda-<i«cm.-cata. de aguarda ..resolveu.,
avisar que V. á. a qualquer hora
que qulzcr pede na tronqueira amar-
rir a besta do seu vigário, cm quem
V. S. vem sempre montado, c fazer
de conta que a casa é sua, respcl-
taudo minha malhar, que á muito
beria c que só na minha ausência 6
moço. do filho do seu doutor Jacaré.

Outrosimo supplicante previne a
V. S, que o programma da festa 6 o
que abaixo se segue,não podendo ser
alterado salvo si V. S. assim quizer.

Si V, S. tivesse menos força do
que eu não mettería a munheca no
programma, mas Deus é grande.

E' este o programma...
Antes do almoço toda a gente en-

trará no quarto de minha prima Ar-
nestina p'ra ver ella ter o filho. Si o
pequeno não nascer no dia da festa,
ninguém verá coi?a nenhuma.

Na oceasião de se almoçar mana
Chica ficará, era riba da mesa e apa-
nhando a garrafa de canninha irá
metteudo a dita nas guelas dos con-
vidados.

Si V. S. estiver, tem que beber. Po
contrario será insurto a meu tio que
é mineiro, pó de matar V. S.com um
tiro de faca.

Depois do almoço toda a gente irá
brincar no páo de sebo. Quando as
mulheres treparem no páo, os ho*
mens virarão as costas para ellas,
que é para não aperceberem as coxas
e as cancllas das ditas.

V. S. como é autoridade pódc ver,
bem como cu que sou o dono da
casa.

O jantar será cheio de saudea,
contando o Miguel Picafumo a his-
toria do diabo que entrou no corpo
da avó do Quimquim Gambá.

De noite se formará o baile de
dansa, não podendo os homens tirar
as mulheres para dansar antes de
tocar a musica, que isto de segredo
nas orelhas das mulheres acaba em
filho e muita sem vergonhice.

Si V. S. for ao baile fica prohibida
a valsa e a polka. V. S. sendo per-
neta não pôde dansar certas dansas
e a autoridade não dansando ninguém
mais dansa.

Pôde ser inventado o jogo da ber-
linda fazendo V. S. o joguinho da
mão de pilão carne secca com feijão.

E não havendo mais nada a não
ser cada convidado sahir para a3
suas casas, porque minha fazenda
não é casa de pasto, fornecendo só
pasto para V. S. que tem á disposi-
ção almoço para seu cavallo e capim
para V. S... (Não é isso o que eu
quero dizer) almoço para V. S. e ca-
vallo para seu capim,,. (Errei outra
vez. ATs vezes um homem acorda
burro e escreve errado sem querer.
V. S. ás vezes está mais burro do
que eu) capim para o seu cavallo...
(Agora a coisa entrou certfnha) Peço
dar a devida licença para levantar o
meu páo, que terá bastante sebo na
cabeça para escorregar mais depressa
e approvar o programma que com.
todo o cuidado fiz.

E por isso tudo, pagando meia pa-
taça por que não tenho mais dinheiro
trocado e V, S. não fia.

E. R. M.
Deus guarde a V.S.", a sua familia,_

e_nunca lhé~falfe nada na graça de
Nossa Senhora das Candeias que é
minha madrinha e eu creio muito
nella.

I.IPORDO Gbnipapo Abacaxi Limão.

CASOS tí COUSAS

Ah I Que grande decepção !
O mundo inteiro exultou
Quando da Rússia chegou
A nova de sensação
De que Gorky fora solto.
E a cousa não é verdade,
O Tzar grande caradura
Conserva-o preso e afinal.
Si elle teve uma soltura,
Não foi mais que intestinal.

...
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_Ah! Helena, como tu és 
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'•' 1 I Ml 1 W t/ ^ K«Stí O" ¦ —Al 1 nu„ rara cuc ã Patrão faz adorável I E sem postiços:.. ,
7/7 / 1 . ^ «. I %-S.-!- -•'2 ounnd, me heii-í I Inctl e-setodo... ¦- Pois olha: íiontem cinco _ Arminda, deixe me, dizer-lhe: estoe cheio de

1- . ¦ j- 1- 11 j. , , <—«J - —o. ir -11 , „,;'•) ir'nii8 tu»Í5 aui- homens nao quizeram acredilfir. amor e si me permitte continuar...'
cavam ? 

r'''ü ' * ^ t,m m ° U'Ã*= 5- zSeVer à cara Foi çreciso por-me nua para s« - Não deixo. Si continuasse, quem ficava dieiaCa™l°pi-eferiíía 
um dedo de qualquer outra espécie.,, j.|| -« 

/«. e cr a cara... 
certificarem. 

era eu,..
*

,.,,-..,_ „.- ,;...,„.,-..,, ¦'..- .. .. ..... '....„'- ... ".-,.''¦¦ 
y^áf*"*» .¦¦-¦*:-. -• -.-.".',-¦

¦«ss^_ ,. .,:««:. SííSLvi .-.V-^C-il; íí- .

—Não haverá por ahi nenhuma carinha que me
eira? Mas reparem que eu pedi carinha e nao
''ona. Porque eu também sou carinha.,.

ç—***yl
I .qnibras-nie que tenho do me vestir para ir ter

eíirt! P iCineslo. Quando elle podia vir e evitar essa
tnassada toda...

AGUA JAPONEZA.-De effeito promptp para
amaciar a petle e dar ao cabello a côr que se dé-
seja. E* tônico, extirpa a caspa e faz crescer o
cabello. Rua dos Andradas 59.
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Rua do Ouvidor

| ..mini.anno de cestas através-
sei a bahia, caminhei pela li-

nha férrea da Estrada Lco-
pòldlná e, a passeio agradável, depois
de andar 03 kilometros, dei com os
costados oo Rio Houito, cmbioando
logo para fazer oração na cape/Ia do
Teixeira, que 6 a malhor fabrica de
bebeslivcis da zona chio.

Mettido na minha farpeia estylo ar
na vâ, conquistei logo a fina ilor da
mulntaria e quasi fui comido aos pe-
daços pelo madamismo irrequieto que
á passagem rebolava de gosto a conjun-
gaçiío copulaiiva.

Presenteado por todo o pessoal de ar-
rebimba, metti me em uma fazenda
onde cahi num caldo de canna á por-
tugueza, que fci mesmo um regalo,

Eograçada, porém, foi a descoberta
que eu fiz. O caldinho põe um mortal
no porreSo. O dito foi t3o grande que
eu siS dizia ao fazendeiro, estendendo-
lhe o calistro;

Ohl Yitlaça, canna!...
Afinal, depois de um choro medo-

nho, resolvi trazer uma morena para o
meu chateies cá no Rio Comprido,

Unhei logo a mais chie do lote. Fiz-
lhe as falas em uma apresentação teda
cheia de circumloquios :

—Um velho orphiío e desamparado,
vagabundo por Índole e malandro por
vocação, precisi de uma mulata sadra
que trabalhe b.m no ferro e seja gosto-
sa no serviço para a delicia do marido
e cas-itro da vida da madama. Promet-
ia-se existência regalada n'uma tina de
roupa o dia inteiro e na lavagem das
panellas. Endereço : — Eu—Logar em
que o cabra se acha:— Aqui.

Em vista de uma proposta de tal
ordem, a rapariga piscou a orelha e com
cara d_ sem vergonha foi logo dizendo :

Si mamai querer...E' páo na panaa, mulata. VocÔ
não sabe geographia, PhilomeDa?

A velha voltou-se e cahiu na roxura.
Pro mim nüo ha duvia. Mais po-

rem a fia nilo pode i sem a m2i ]
Que sípapou, Carolinda I

O pai subiu dos seu. cuidados.
Lá tu ires é que nilo. Nesse caso

eu irei nas águas.
Idêntica reclamação fizeram todos

os membros da famiiia da mulata.
Eli, que e3tava apaixonado pela me-

nina, consenti:
Não ha duvida. Vão pai, mãe. ir-

mãos e tudo quanto é membro; presen-
te ou ausente. Partiremos amanhã.

No dia designado verifiquei ter apenas '
no bolso quinze mil réis, quasi a conta
certa para duas passagens.

O pessoal do avança lá estava todo
na estação fí minha espera.

Tive um plano. Apanhei uma oorda,
amarrei toda a parent ¦!,. da mulata em
um fel-Cfl o depois liguei a ponta ao
ganohodo ultimo .vagou dcoarga do trem
de f.rro. Feito isso, saltei o. m a rapariga
para ura carro dc secunda e o bruto
partin a galope, barrando como uma
besta quando esiii tendo a criança,.

Ao ohegar íi estação de Maruliy fui
examinar a pares tela do Mulatão.

—Ai ] Minha Nossa Senhora 1 Os
membros dos membros da famiiia cs-
tavam d .pendurados como carne de
porco no espeto do açougue 1

Da sogra SÓ" restava a cabeça; do ir«
mão, um dedo do pé esquerdo e, assim
mesmo, sem unha; da irmã, um pedaço
de mocotó; do avô.,, do avô restava
ainda meio palmo dc nariz.

Furiosa com aquclla scena maluca, o
pequenão teve ura desmaio e morreu
de uma orchite no fio da espinha.

Livre daquella tropilha, corri p _ra a
rua do Ouvidor e ahi vi que passi-
vam:

KasTellar de Kar-Valho—Gostei do
luxo do repórter, que fica mesmo um
cachincha de cima de mesa quando
coca o fomente-se que traz no queixo
á laia de and...

Vestia frack desola do sapato de pei-
xcirD italiano, collet- de bombardüo de
crioulo que soífrc de barriga d'agi_a c
febre ryphoide, calças de canna caiana,
cartola de pescoço de girafa, sem oclla-
rinha, botinas du rabada de gallinholae
e guarda-chuva de pão dormido.

Para descobrir quem era o pai do
filho de Zebedeu o repórter furou meio
mundo, e eu, como não gosto do futo,
fui sahindo de caveira.

Mac:tro K. Brito Fern Andes — O
moço dos sustenídos e bemées surgiu
alisando a gostosa cabelleira marca tres
pancadas. Vestia sobrecasaca de barriga
de rabecão, oamisa de ílautim sem furos,
calças de bombo, sapatos de t-ymb&les
e chapéo de badalo de sino.

Ao ver-me convidou-me para assistir o
ensaio no «Villa Isabel» e, eu que dou
a vida pela gostosa rapaziada, fui logo
na ondia do convite. Vagabundo.

I» Um mestre escola explica aos
gjU|| seus discípulos que «duas negati-
^H*l v. s valem uma afflrmativa.»

||[J Um dos meninos pede, jaesaa
_jm occa_ião,licença para ir lã fera; o

¦* mestre nega-a e .ontinúa a sua
prelecção. Dahi a momentos o menino
torna a pedir licença e obtém outra ne-
gativa.

Levanta-se do banco e dirige-se paia
a porta.Onde vai?— pergunta o mestre.

Vou lá fora.
Sem minha licença, seu atrevido?]
Pois o senhor não disse que duau

negativas valem uma affirmativa? Negou
duas vezes a licença, eu julguei que
ella estava Goncedida,..

THEATRO DO RIO NU'

COMO li" GOSTOSO!

Monólogo fabricado por A LBI
Typo : O mais gostoso que possa

ser. JA perceberam mais ou menos...

Chego agora neste instante
Da casa das donas Soisas
E venho todo baboso,
Mas que reunião chibante!
Como alli vi certas coisas...

Como 6 gostoso!...
Num recanto do sal3o
Um primo diz.a á prima
Voltando OS olhos dengoso :

Ai 1 prima 1 que linda mao
Vou bcijal-a... c mais acima...

Como e* gostoso 
Mais além um agiota,
Typo de velho forreta,
Todo terno e suspiros©,
Voltado p'ra uma velhota,
Dizia: Dê cá a bccèta...

Como á gostosoI...
Lá em certa oceasiao
Resolvo vir ao jardim
Gosar o fresco bondoso.. .
E ouvi num carramanchílo
Alguém que dizia assim:

Como é gostoso I...
Esta phrasc já também
E' usada lá por casa
E ás vezes meu pai, melloso,
Diz assim p*ra minha mai:
—, Com este calor queabrasa,

Como 6 gostoso I...
E a criada, que é um pr'igo
Por ser grande pancadao
Diz mexendo o corpo airoso:

Cuifto é bão brinca cttmsigo I
Qui prazê! qui tentação !

Cumo é gostoso!
Ir p'ra casa já, nílo vai 1 Mas,
Como n*Co quero massar,
Agradeço sttspiroso
SÍ ao sahir me derem palmas,
Muitas, muitas, a fartar,

Como é gostoso !.,,

DEDICAÇÃO

/St\. pobre do Zé andava infeliz,
VATy Ha muito que era só cortar
•*£$&* léguas e mais léguas em com-
panhia do patríto e da burrada, sem
que tivesse ainda um ensejo, uma
vaga que fosse de ir espantar suas
maguas.

Diabo 1 Também era o Zé chegar
ao pouso, n2o tinha um momento de

descanso. Uma hora, tinha que pre-
gar um canelo que faltava cm nm
burro ; outra hora, untá as cattgaia ;
dc .orte que nessa tabula o J5é nic-
tivera ainda o tempo preciso para
dar o seu almejado cortejo.

Naquclle dia chegaram mais cedo
ao pouso que de costume, c o Üí,
que era cabòco sarado, deliberou ir
tirar o seu eitinho !

Acabado que foi o serviço, passoty
a mao no poncho do patrão — já de-
plano formado — e lá se foi dar umas-
voltas cm redor da fazendóla.

E teve sorte, o caboclo, pois logo
deu de topo com um moren3.o tlecv-
goso e chibante I

Percebendo uma olhadcla apafxO-
nada da pequena, foi chegando dtr
sopetíto e dizendo :

Ota crioula, peito de rola, qne-
que eu morra, cachorra ?.,.

Ora, a mulata vendo o tom arrebã-
tado do Zé, aquelie_cabr_a_meJo en-
thusiasmado, pala enrolado no pes-
coco, chapéo grande, quebrado na,
testa, parecendo camarada de cometa,
n2o resistiu: aprofundou com o bruto
na escuridão da matta-virgem...

De fora, só _c ouviam uns gemidos*,
de momento a momento:

Ai. sò Zé, sô Zè...
N2o ha de sé nada.minha negra f
Meu isso, meu aqui/Io,,, ineu>

coração de vclludo, vamos p'ro cóc
com a cama e tudo ?

Ah, isso na"o, sã Dona I o poncho
é do patrSo 1 !

OtiiiíI-'!, o i:p.i,i_o.
1905.

«Uma moç.i, que & sympathiça, _.
(í bem falta e 6 elegante, si alguns
senhor viuvo quizer proteger sus^
tentando a venha se entend-.-r-se nas-
rua ti.1 etc »

(,_«.f_«.:'o)
Si de facto é elegante
Como é burra p'ra.escrever,
Deve dar muito prazer
A quem quizer ser marchante.

BREVEMENTE
_____ maliciosa, cançonetsi.

VUJ! \UC! VUCE
1'or Albuquerque II

.A. seg-u-ir m__i
Srr___i_.d.e suooesso

OS 3 LARÁPIOS
Tamli.n pelo mesmo

Tercetto com musica dos 3 b_-
rões. do Testamento da Velha.

CULTO DE VENUS 22

NUMA TELLES
Foi um esfusiar constante de perfldias,- asmoças descobriam os padres umas ás outras.
As troças iam no auge quando a dona da casa

appareceu:
-Promptol Dêem um tiro nisso I A ceia está namesa.
-Bem lembrado—exclamou o Sr. Manéco. umcomil__o de primeira. Já não vem sem tempo.Andas sempre faminto 1-disse-lhe a mulher.Que querer, filha ! Tenho estômago de ferro í
E a comitiva encaminhou-se para a sala de

jantar, onde estava servida uma mesa de doces.Sentem-se á vontade ! —disse D. Guilhermina!
D. Chiquinha abancou-se e puxou-me o casaco

para que sentasse ao seu lado.
H.racio e Mininha n_j_ se tinham separado e

ficaram juntos á mesa.
Fiquei entre D. Chiquinha e o Sr. Isidoro ; o

Sr. Maneco ficou defronte de mim,
JToi o primeiro a se servir. Avançou numa com-

poteira de pipos de anjo e pretendia devorar todo
o conteúdo, quando D. Chiquinha o reprehendeu :— Maneco, os outros também querem |

—Deixe-o comer á vontade—interveiu D. Gui-
lhermina—ha mais, fiz quatro compoteiras.

—Magnífico I— exclamava o Sr. Manéco. Tam-
bem nílo como de outros.

Os, papos de anjo passaram de uma um para o
papo voraz daquelle convidado faminto ; depois
relanceou o olhar pela mesa e disse para meu
pai :

O' Telles, passa-me esse prato de fios dJovos.Irríbus!— gritou D. Chiquinha —Pois ainda
tens estômago'?

Falas de inveja.
E dentro em pouco o prato dos fios d'ovos apre-

sentava uma grande díífereuça para menos...
Indignada, a mulher do Sr. Maneco, dizia-me

ao ouvido :
Também d só o que elle sabe fazer: comer,

comer, até ficar impando I—Mas isso nüio lhe pôde fizer mal.—Eu é que sei, porque tenho que agüentar comas mdigest.es delle I
Depois dos doces, veiu o chá. Quando nos le-

vantámos da mesa, passava de meia noite.Si houvesse quem tocasse—disse a Mininha—podíamos diusar um pouco.Mas ninguém sabia; a própria Mininha, donado piano, estava principiando a estudar. A Oo-tinha, também principiante, já dera um paunode amostra dos seus conhecimentos musicaes, as-sassinando uma pobre valsa.'

Eu toco il Dalila, disse o Sr. Isidoro. Que-
rem clansar ?

A mulher chamou-o logo á ordem :
Deixa de ser palhaç i !

D. Timothea deu o signal de partida ; as duas.
filhas apromptaram-se.

Quem nos leva? perguntou a viuva.
Morava perto, mas era arriscado irem as ties-

sdsinhas aquella hora da noite.
A senhora vai comnoteo—di.se rainha m_;i—

nós vamos para áquelles lados podemos deixal-as-
á porta de casa.

E preparamonos para sahir.
O Sr. Maneco, estatelado numa cadeira de-

braços, digeria calmamente as cempoteiras d-e-
doce que devorara, D. Chiquinha voltou-se para.
elle :

Pretendes ficir aqui toda a noite ?
Eu nSCo ! Esperava apenas que me convi-

dasses.
Vaite de.pedindo e não te esqueças de pedir

á mana um bolo ou ura ptlo de ló para ires co-
mendo pelo caminho.,.

Depois procurou a filha. Viu-a a uma janella-
couversando com o Heitor, que retorcia com ar-
risonho um projecto de bigode que lhe ernava c*
lábio superior.

(Continua.),
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Jury do Rio Nu

Presidente,—T)t. Eiplnha.
Premotòr,—Juoa Ruaza.
gStcrivãJ.—lililo de Vasca.
Nosso repórter.— Vagabundo.

A1 hora regimental, a a-raia miúda
jagritava cá fur»:

—Ab e a porta, abre aporta!
O olHcial ilo Injustiça, armado de

¦pistola, borrava do sobrado:
— Vocôi pensam que isto aqui é o

.íianel clectrlco da mili .Toannai
—Nós arrombamos] Já temos o ferro

¦aa mão.
Finalmente, á ultima badalada, o

povo forçou a porta o encheu o trl*
òunal.

laser julgado o homem dos 805 da
/Central.

Depois de fjrmadoo conselho, intro-
fdusíram no recinto o homem.

Offi-Jal. — Seu Mattos, chegue-se.
Agora 6 que vocG vai ve- como é que
l! iutim de nesro velho assobia.

O r/o.—Nüo morro de caretas.
Presidente.—Sente-se.
Réo.—Nüo posso me ter sentado.
¦Um jurado.—Metta no diabo 1
Promotor. — Cala a bocea, animal I
Um jurado.—Com a sua licença.
Presidente.—Senhor escrivão, leia o

¦jJICOCQSSO.

Escrivão.—V. S. não podia evitar
¦essa caoeUda? Desde hontem que sinto
amas comichões estranhas nos cabéllos
¦do...

Presidente.—Não acabe,., não aca-
a>e, nÓ3 estamos no tribunal 1

JSicrivãO.—¦• .'.do nariz, seu doutor.
.Parece até piolho!

Promotor,—E' impossível a dispenso,
•¦nois que necessitamos interrogar a tes-
nemunha Pereirinha, que cá está ge-
cuendo no quarto escuro h& mais de
•¦duas horas.

Escrivão.—Nílo se incommodp; para
¦elle não figar aborrecido, mefcfci no mes-
sno a uirto um baruluo de cartas e dois
^parceiros p ira o jogo do solo.

PrJsideute,—YooQ ê uma toupeira,
jsets escrivão. A testemunha não pôde
• sstar acompanhada!

Escrivão — Não -faz mal, seu juiz,
¦todo o caminho vai dar á venda. 

*

Depois de quatro dias de leitura o
promotor fala.

Promotor—Vou obrar...
Um jurado— La fora I
PtomotOr— A minha defesa. O ho-

smem. que tendes diante do olho...
Um jurado—Salvo sejal
Promotor—W o maior avança do se-

'Ctilo. Sem mais nem menos suspendeu
¦som um caixote no qual havia a in-
-aignifioanle somma de S05.000 piíos de
•des tustos.

Um jurado - Fez elle muito bem !
Vos:s —Apoiado 1
Promotor—Eu acho que fez muito

anal abafando...
&é~o—.Eu não abafei!
Promotor—Nüo negue! Vou já cha-

•mar o Pereirinha que ia levando a
ftruta...

Escrivão—Elle levai,..
Promotor— Por um triz não levou.
•Entra a testemunha.
Pereirinha—Yaw dizer o que sei. O

¦nabra andava cheirando o milho que
.já estava recolhido e sympathisou eom
o caixote. De repente olhou para um
•-giiairda freio e deu ordens: bote no
-sarro.

Escrivão—Nao engulo 1 Como é que
<*íle podia oolloòar ura bote no carro?

Pereirinha—¦Voe8 ou é burro ou come
raer... curió. Quem falou aqui em
Siote?

Promotor— NSo queremos saber mais
atada. O que 6 certo é que o sujeito foi
-¦apanhado com o caixote dentro de casa.

Um jural>~Foi 1?
Outro jurado — Cahiu nessa esparrel-

Da? Senhor presidente, um tiro nisso.
Condemnado o homem a 20 annos

lia cadei i para não ser arara. Quem
liem arame dentro de casa e deixa a
poüeia passar a munheca é trouxa I Ca-
c£.eia com ehe!

O advogado, que era" 
"muno, 

appêT
lou da sontençi para o proprictirio do
botequim da porta do fornai do Com-
mercio,

Para a hygiene da bocea e
dantes aconselhamos o uso do
superior dentifricio
A IMSTA 1)E LYHIO

KI.OKK\TINi)

I3e Granado Sc O

REVISTA POLICIAL
Recebemos o n. 18 d-?ata reviBta na

qual vem o retrato do alteres Jesus um
pouco mais moço e mais boaito sem o
pince-nez preto por isso quasi o desço-
nhecemos.

Traz também uma boa photographia
da estatua José lionifsoio e uma bella
parte literária.

200:000^000 —-
narlo sorteio—25? loteria do gn-ndíoso
plano n. 103 Sabbado 4 de Slarç)
próximo, ás 3 horas — Inteiros 15Í0ÜO,
meios 7$500, vigésimos a Í750 rs. —
Companhia de Loterias Nacionaes do
Brasil. Sede : Oapital Federal, rua Pri-
meiro de Março n.° 38, caixa do Oor-
reio n.° 47, —Endereço telegraphico:
¦ LOTEniAS».

Os bilhetes acham-se á vendi; nat
agencias geraes de Nazareth <Si G.,
ru» Nova do Ouvidor n. 10, enderece
tilegraphioo «LUSVEL*, caixa do aoi
reio 357, e O&mões * O. becco (Ha
Oanoellas n. 2 A, ende-reço telegraphico
PEKIN, caixa do Oorrelo S46.

Essas «genciaB enoarreg&m-se de quaes-
quer pedidos rogac.do-ee a matai cia-
reza nas direcçõea, A-.neitam-a-i n?en-
tea no Interior e nos ítatadoi dando-is
vantajosa cümmissS'. 0<j agenieí ge-
r^es recebem e pagam bilhetes pre*
miiiloj CM loteriaa dn OaPITAL PB-
DE UIj.

\ sTS terrível Xenofonte não é
aquelle que pisava os callos

 ao conselheiro Malaquias e
èflourrachou uma vez um alho a um qui-
tandeiro por este lhe querer dar uma ba-
nana.

Este era mala terrível ainda I Desde
garoto nunca deixava o pai, honesto
empregado publico, dormir alem das
duas horas da tarde... Mais ,idem—
quero dizer-maia tarde atirou-se ás
criadas com uma tançeirice que era uma
coniolação. Desterrado para um colle-
gio de padres, ao ver os coüegas de ba-
tina, alViguraram-se-lhe mulheres e
queria repetir as scenas dt,s criadas,

Foi expulso e excommungado.
Engordou até por causa disso.
Chegado á casa encontrou uma prima

qui havia ohegado de França, não em
um oesto, porque já era taluda, mas
numa sexta... feir». Tentou emendar
com a prima a serie de coisas phantas-
magorioas que havia praticaao com
criadas e padreoos noviços...

O pai pol o uns tempos oomo soldado,
a seguir oomo marinheiro, depois não
quiz saber delle. O rapaz sumiu-se. Jul-
gar&m todos que tivesse morrido e pa-
reoe que até suspiraram de allivio.

A prima conseguiu ter um menino,
parecido como Xenofonte, tão parecido
que a primeira vez que se agarrou ao
peito da mSi (que calor \) piscou-lhe
os olho3 e deitou-lhe a língua de fora...

O garoto cresceu e em redor delle
pairou em historias terríveis a fama do
terável Xenofonte. O garoto começou a
respeitar aquelle nome.

Umdiü apparece á porta de casa um
homem magro, abatido, chupado...

Rsconheceramn'o. Era elle, o Ter-
rivel I

O primeiro impulso foi de medo,
mas o segundo foi de compaixão. Era
uma espécie da volta do filho pródigo.

—Muito soffri e estou quebrado. ..

--^.EfaiaaKtHitl mrpTÍirrVT* —-~-
— Nilo. Quebrad) no tnôU gênio.

Funda á a minha trUtezt- Nilo sou o
metmo...

Mas o ralo do garoto, pendurando se
com toda a forca em tudo quanto o
Xenofijnts Unha {telinha ô* bem apa-
nhado) começou em gritaria :

—Não oreia, mumil, Elle quer enganar
todo o pessoal cá de casa... Cá tsiá o
revólver.

X-jnofohte grtava, mas entendeu de
fechar a colai cun um dito alegre:

—Larga, pequeno. Este revólver não
mata. Tua mãi que o diga, que já o
viu...

E ellü, escarnada, respondeu á lettra:
-—Não mata, não. Oa tiros fa/.em in-

char... e só se rebenta aos nove me-
zea...

Ar.BUQUKRQUK II.

CARTEIRÍmIb PERU'

Se« Gallinha Roxa, o senhor foi a
causa do divorcio da Dulce e da Usa-
triz; lo...oogo 6 de justiça que am-
pare a pobre da Dulce que anda tria-
te e jururú.

Olhe que ella pode se suicidar se.
—Que escândalo mal deu a Esther

na rua 1? de Març), santo Deus 1
Pois a senhora não podia evitar este

rolo, D. Esther?
Bi não houvesse o dinheiro rara a

fiança, estaria a estas horas no xadrez
a bella e encantadora Esther.

Eo popularissimo... cala-te bocea.
—A Feliz Mina, depois que usa saia

curta, diz a toda a gente que 6 uma mina
anda; se assim.

Pudera I Mostrando aquella abundan-
cia de coisas boas!

A um oerto moço descarado, que
quasi sempre é visto nas janellas de cer-
ta biraia na rua Senaior Dantas, pre-
venimos que, é preciso ter maid caute-
Ia quando falar, porque si se oecupou
do nós pomos-lhe a calva á mostra, seu
ti.rtufo. 

' '•
Bim prevíamos que o Manduca

havia de apanhar alguma.
O infeliz, querendo plantar uma

fcirpa em uma novilha, foi colhido pelo
respeotiví touro, ficando bastante dam-
nificado.

O engraçado é que o touro era manso
e só embirroucom o Mnnduüa,

Coitado I
D. Zulmira, tome um conselho :

despreze o Teixeirinha, porque elle
disse a alguém que come goiaba por-
que não tem frueta melhor á mão. ¦¦-.

Mande pasBeiar esse iagrato.
¦— ANair, ex tamanqueira, ê tão in-

genua que não comprendeu que era de-
boche a troça que lhe faziam dizendo
ser ella a mulher mais chio que pisa na
Maison.

Ora pipocas, D. Nairl
•— A Roaínha promettéu e fez mesmo

- a Violeta ficar magra.
Também, com tres e quatro massagens

por dia.,.
Esfregues menos, D. Rosinha ; olhe

que a senhora mesma também pôde
vir a soffrer.

Alguém perguntando á Julieta
porque aperta tinto o vestido curto
que usa, obteve esta resposta :

Os heme gosta de ver os quo vadi
grande, pur isso eu aperto.

E é uma verdade I,.,
Então, seu Benjamin, é só comer

e não pagar, hein ?
Ahi está o resultado, ficou sem ce-

roula, sem cinto, etc, etc.
Quem nos contou isto f^i a Masoa-

vinho.
mm O Moura PublicaçâOj depois que

chegou da velha Oropica, anda dum
azar pavoroso.

Já não é qualquer mulhersinha que
acaeita a corte delle, porque já ú conhe-
cido oomo homem das fichas.

Certa actriz da Maison partici-
pou-nos que nSo vai no arrastão ; agora
é a Ernestina que nos faz igual parti-
cipuçSo, aocrescentando que só uma
bôa serra do Metrópole é a única coisa
que a consola na vida.

Gh*!-/tf«-MouTa-p^-vcoO .porque. ,nfin .«(*_..
suicida ?...

Seu Arthua, seu Arthur 1... Olhe
que a Santa Helena vom ahi, e si cila
sabe do negooio da Adelia, o senhor
está ahi está frito I

Rala Sposi arranjasse um esposo ?
Que bom I

Carmello, o moço bonito das boaa
mulheres, barrou de vez a Aurora.

E nós que a queremos não podemos
possuil-a... porque no9 falta o arame.

Máo este Carmello 1
-¦ Porque seria que o Romeu entrou

com tanto medo no ">?

SlaDilisabe, temos chinfrin grosso.
Tomaia...
—O ponto predilecto para as grandes

orgias 6 agora a Copacabana, no Leme.
Ha dias, houv9 lá uma dessas pande-

gas que nunca se esquecem.
Lá estiveram Maria Grange", Aida, Gi-

netta, Braglis, Bertini, Magdalena,
Beatriz, Dulce,Chiquinhae os Éxs. Srs,
Tibnrtino, Lourival, .Tacques, Jayme,
Dario e Barros.

Que deboche e que pândega !
Entristece-nos saber de tão bella pa-

tuscada e n^o termos sido convidados.
A grande, a pyramidal, a maior de

todas as caftinas, a Cocota, esteve ha
dias no SanVAnna fiDgindo de familia.
Fazia gosto vel-a tão seria, tão catita
que até parecia uma moça solteira.

Como as apparencias enganam !
A fragata Annita alagoana tomou

ha dias um formidável porreão e deu
escândalo a valer a ponto de ser a cha-
mada a policia.

E' pena não ter ido para o Acre.
Ahi, nem São Braga lhe valia !...

Língua de Prata.

Concurso do "Rio Nu"

Está aberto outro concurso nas
mesmas condições do anterior, que
s3o as seguintes :

O concurrente remetterá qualquer
trabalho humorístico, de accórdo com
o programma desta folha (contos,
aneedotas, pilhérias, etc), em prosa
ou verso, comtanto que nSo exceda o
limite máximo de ires tiras de papel,
escriptas só de um lado.

Qualquer concurrente poderá re-
metter, com. o mesmo pseudonymo,
mais de um trabalho de gênero di-
verso, ao já concorrido.

Os trabalhos deverão ser enviados
em carta fechada, encerrando, além,
do pseudonymo, o verdadeiro nome
do auetor, que só será aproveitado
para juizo da redacçâo.

O concurso encerrar se á no dia 25
do corrente, sendo o resultado pu-
blicado num dos primeiros números
de Março.

Daremos um prêmio de 303 para o
trabalho classificado em primeiro lo-
gur e dois de 153 para os dois imme-
diatos em classificação.

CAVACÃO
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¦Alía viagem!

Braz Fiducias Gil Peralta,
Rapaz lodo amaneirado
E a quem dinheiro nfio falta,
Anda sempre acompanhado...

i

Inda hontem na Avenida
PasBoiava o nosso amigo
Çom Alice e Margarida,
Cada qual melhor perigo.

Diz lhe uma por bilontragem:— Ouvi algures contar
Que parte pr'a uma viagem
E' certo? vai viajar?

Si vocês duas forçarei*],
Dentro mesmo em dois segundos
Começarei, si me deixarem,
A entrar pelos dois mundos.


